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RESUMO DO CONTEÚDO: 

 

O curso se propõe a refletir acerca de questões filosóficas da época moderna tomando 

como ponto de referência a discussão teórica acerca dos gêneros literários primeiramente 

a partir de Hegel nos cursos de Estética. Pensar as formas literárias – a épica, a tragédia, 

o romance, contos e fábulas – e a própria teoria dessas formas, como produtos de certos 

espíritos que se dão a conhecer por meio de tais formas. Compreender o que é poesia para 

Hegel levando em conta a amplitude do termo usado por ele. Discutir depois a 

proximidade entre a teoria das formas literárias e a reflexão sobre a modernidade estética 

e histórica. Discutir depois a proximidade entre a teoria das formas literárias e a reflexão 

sobre a modernidade estética e histórica, a partir da Teoria do Romance de Lukács. 

Verificar nesta obra as ressonâncias hegelianas. Serão indicadas obras literárias que 

deverão ser examinadas à luz da discussão teórica. 

 

 Serão destacados os seguintes aspectos: 

1) Compreender a definição de poesia de Hegel, centrada na noção de representação 

sensível, e na noção da arte como exposição sensível do Absoluto, já exposta pelo 

autor nos volumes anteriores dos cursos de Estética. Trata-se, portanto, de 

compreender com Hegel a poesia como um meio que torna inteligível o Conteúdo 

sem perder o caráter imagético. 

2) Tal compreensão se dará no curso na medida em que siga a exposição de Hegel 

acerca das formas da poesia, por meio das quais expõe tanto a filosofia quanto 

uma filosofia da poesia. 

3) Estabelecer as linhas gerais do que é o romance (Hegel/ Lukács) e as formas 

literárias (epopeia, tragédia, poesia lírica e dramática), e seu sentido filosófico. 

4) Breve reflexão sobre as ressonâncias da teoria hegeliana em Lukács  e Benjamin. 
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